
    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Amores
    

    
      de Café 
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Amores de Café
    

    
      Volume 1
    

    
      Idioma Original:
    

    
      Português (BR)
    

    
      1ª edição
    

    
      Por Samuel Amorim
    

    
      Bahia| 2024 CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO
    

    
      BA
    

    
      Amorim, Samuel, ￼2005-
    

    
      Amores de Café [recurso eletrônico] / Samuel Amorim, escritor: Samuel Amorim. ￼- 1. ed. - Bahia, ￼2024.
    

    
      recurso digital
    

    
      Formato: epub
    

    
      Requisitos do sistema: adobe digital editions
    

    
      Modo de acesso: world wide web
    

    
      1. Drama 2. Suspense 
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
        [image: ]
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Qualquer amor que não seja paixão,
    

    
      resiste ao tempo e as friezas
    

    
      de uma xícara de café
    

    
      esquecida, derramada e quebrada.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Me ame com amores de café
    

    
      Ferva em mim toda a paixão
    

    
      que sente por dentro do peito
    

    
      Então me leve ao pó, mais uma vez. 
    

    
      
    

    
      	
        Samuel Amorim
      

    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Para Jurandir, Ozana e 
      Domenio
      .  
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      PRÓLOGO: AGUARDENTE
    

    
      
    

    
            
      D
      epois de coar o café que estava acima da mesa de madeira escura da cozinha de Maria Ana, Petrus abriu a porta da cozinha e se assustou com o que viu, era um cachorro da raça vira-lata que de certo, tinha sido colocado de propósito ao pé do batente lateral por alguém a pouco tempo. O cachorro estava machucado e frágil, aparentava ter sido maltratado, carregava uma marca de sangue perto do pescoço, o sangue ainda pingava sob o tapete externo da área de serviço, mas ele não parecia estar sob risco de morte. 
    

    
            Ergueu o cachorro com as mãos e verificou que a sua pulsação ainda não tinha se cessado, seu coração batia o compassadamente como se não quisesse parar, sua respiração estava lenta e ofegante, quase não cabia pulmão no filhote de 6 meses. O trouxe para dentro da casa, colocou a capanga velha que levava para a lida, em cima de uma das cadeiras, se sentou na outra ao lado e o abraçou com um pedaço de tecido velho, enquanto enxugava o sangue do pescoço e amassava um comprimido de paracetamol, para dar ao filhote e cessar a dor pelo menos por pouco tempo.
    

    
            Maria Ana entrou pela cozinha e se assustou ao ver que o filho ainda não tinha se ido para o trabalho, ele que já tinha se acostumado a ir todos os dias às 5h da madrugada, mal se encontrava com a mãe que se colocava de pé às 6h para fazer o café dos que podiam acordar mais tarde. 
    

    
      	
        Minha senhora, o que você ainda faz aqui uma hora dessa menino? Já devia tá na lida faz tempo, se o patrão souber que tu ainda tá aqui, te descasca vivo.
      

    

    
      
    

    
      	
        Não exagera mainha, eu já tava indo. Mas encontrei esse cachorrinho machucado, acho que alguém bateu nele, coitado. Um bichinho desse não faz mal a ninguém, e vem esse povo fazer essas coisas com uma criatura dessa. 
      

    

    
      
    

    
      	
        É, mas você não é pago pra cuidar de cachorro dos outros, muito menos na casa do patrão. Deixa ele aí que eu dou alguma coisa pra ele comer, e trata de ir pra roça já.
      

    

    
      
    

    
      	
        Pra quê tanta pressa? Seu Augusto gosta muito de mim, ele vai entender se eu atrasar um pouquinho.
      

    

    
      
    

    
      	
        Acontece que não é porque ele gosta de você que ele não vai te colocar daqui pro olho da rua se você não for trabalhar.
      

    

    
      
    

    
      	
        Mas eu vou trabalhar, só tô demorando um pouco. E seu 
        lanahobi
         sempre me tratou igual filho, não ia me demitir.
      

    

    
      
    

    
      	
        Não é porque ele te tratou igual filho que você vai deixar de ser empregado. - Maria Ana saiu da cozinha e abriu a porta da lavanderia, indicando ao filho que já era hora de ir.
      

    

    
      
    

    
            A maioria dos funcionários estavam viajando e a fazenda estava praticamente entregue às mãos de Petrus, não havia muito o que fazer, já que na noite anterior o patrão e boa parte dos funcionários tinham saído para entregar a safra de café que tinha sido negociada a preço mais baixo que o normal. Não havia muito do que reclamar, já era um milagre ter alguém que quisesse comprar café numa seca daquelas, o que restava era praticamente dar as sacas para quem quisesse, pelo preço que quisesse, para que pudessem ao menos ter o que dar de comer aos animais da fazenda, que já morriam aos poucos e espalhavam-se pelo caminho como se fossem pedregulhos, paralelepípedos e asfalto, que até então não tinha sido cumprido pela prefeitura.
    

    
           Petrus abriu a porta do curral e deixou que as vacas saíssem para comer, fechou a divisória para impedir que os bois que estavam separados, conseguissem invadir e impedi-las de comer. Não tinham muitas vacas, e nem sequer tinham rações ou mantimentos que dessem para manter a fazenda de pé. Tudo acabaria antes de um mês, e nem sinal de chuva, nem sinal de esperança para a cidade de Barra do Choça. 
    

    
            A cidadezinha no interior da Bahia tentava a tempos se destacar na produção nacional de café, nunca houvera conseguido. A família dos ‘
      Lanahobi
      ’ 
      então se especializaram na cultura agrária e produção de leite. As vacas que os tornaram ricos agora cessavam e morriam aos montes no que ainda se chamava de fazenda, por pura e miserável bondade. 
    

    
            Deus parecia ter dado a sorte e depois compensado com azar. E como se não bastasse, a concorrência dos 
      ‘
      Lanahobi
      ’
      , os 
      ‘Portella’
      , pareciam estar cada vez mais ricos e mais fortes para enfrentar o processo agrário do governo que queria destituir as posses dos fazendeiros e entregar para os indígenas por direito. Como era possível uns morrerem e outros ficarem mais fortes? Deus escreve certo por linhas tortas, sempre ouviram dizer. Mas os ‘
      Lanahobi
      ’ 
      pareciam terem caído para fora da página.
    

    
            Enquanto a noitinha caía e Petrus tentava dormir, remexia-se para lá, para cá e o tempo todo sentia um calor insuportável no corpo. Não entendia porque João tinha tudo do bom e do melhor em Salvador e ele não tinha sequer um ventiladorzinho no quarto da fazenda, quarto dos empregados. Afinal, era um deles. Filho de preta, pretinho é. Não era preto, era branco, um branco meio 
      pardo
      , mas pardo do sol do que de sangue. Era a cara da mãe, por isso não diziam de jeito nenhum que não era filho dela. E ainda bem que era sua cara, se não fosse a  acusam-na de tê lo roubado, como sempre acusam os pretos. 
    

    
            Ela era uma versão mais escura dele, ele era branquinho branquinho, parecia não ter herdado a melanina toda que a mãe tinha. Ah como ela queria ser branquinha assim, a vida pra branco é mais fácil. A vida pra branco, é de outro mundo. Gente branca pode tomar chá, pode ir aos bailes de gala da cidadezinha, pode se sentar nas primeiras cadeiras da igreja. Ah como queria ser branca, poderia abrir um champanhe, como as empregadas brancas faziam no fim de ano depois que os patrões já tinham terminado a ceia. As empregadas pretas comiam o resto das frutas que ninguém queria, tinham passado o dia cortando uma por uma, para que elas mesmas pudessem comer depois. A vida era dura,inescrupulosa e amarga como um café sem açúcar. Mas a vida dela não era a única assim naquela fazenda.
    

    
            Enquanto se remexia para se livrar dos mosquitos e driblar o calor do interiorzinho da Bahia. Petrus olhava pela janela aberta e enxergava o quintal quase vazio. O espaço do caminhão de cargas se dividia com as últimas 4 cabeças de gado. Olhou para o quintal de novo quando ouviu um barulho alto. Um estrondo, um tiro e um vozerio desatinado. A fazenda tinha sido invadida.
    

    
            Em segundos, as cabeças de gado tinham sido roubadas, tinham levado produtos caros embora. Os cálices de prata, os pratos  de bronze da cozinha anexa ao resto da fazenda e os troféus da produção agrária. O assalto aconteceu entre o segundo e terceiro sono de Petrus, não viu quando foram embora, mas desejou matá-los se fosse preciso.
    

    
            Na manhãzinha do outro dia, quando os trabalhadores da fazenda já tinham se dado conta do que tinha acontecido na madrugada. Todos morriam de medo do que Augusto faria com as dívidas em excesso, e renda mínima no capital de giro da fazenda. O que ele diria quando chegasse e descobrisse isso? Não poderiam ter dito por telefone, era coisa muito séria para se dizer assim.
    

    
            Augusto já se 
      dera
       conta de que as contas estavam colocando a fazenda na linha vermelha da dívida externa, bastava um tropeço para  que toda a fazenda fosse pelos ares. Pretendia vender alguns dos 4 gados, o leite que pudesse e carne dos gados que tinham sido mortos anteriormente, em outros dias de prosperidade. 
    

    
            Enquanto o Sr. 
      Lanahobi
       voltava da viagem que tinha ido para entregar a última saca de café a preço de custo, aproveitou-se de passar em Salvador, queria que João voltasse com ele. Poderia ser a última vez em que pai e filho se viam. 
      Lanahobi
       seria capaz de dar a vida pela fazenda. Mas não pelo filho.
    

    
      •••
    

    
      	
        Ainda não consigo acreditar que isso foi acontecer, justo com seu Augusto. Um homem tão bom. - Disse Maria Ana.
      

    

    
      
    

    
            Quando Augusto chegou a fazenda e descobriu que, como se não bastassem todas as dívidas. Ainda tinham sido roubados na calada da noite por algum arruaceiro sem coração e sem caráter. Enlouqueceu!
    

    
      
    

    
      	
        Como podia alguém, em pleno sertão, querer roubar de um homem tão bom quanto seu Augusto? Logo ele, que tinha uma alma tão bondosa e sempre ajudou a todos que precisavam. - Pensava Inácia.
      

    

    
      
    

    
           A mulher de Augusto sabia que o marido não era um santo, mas por vezes o defendia com unhas e dentes para quem quer que fosse preciso. Xingasse-a quem fosse, mas que não mexesse com o marido dela. Um anjo tão bom como aquele, não merecia ser desrespeitado ,desafiado ou julgado. E não estava nem aí para quem dissesse ao contrário. 
    

    
            O filho de Inácia, o João. Tinha ido para Salvador com o intuito de cursar engenharia ambiental, sabia que uma hora iria precisar disso na fazenda. O pai por hora não concordou com a decisão do jovem, e insistiu diversas vezes para que ele fizesse engenharia civil. Daria mais dinheiro e seria melhor para todos. Todos, menos o próprio João. Augusto queria que o filho participasse da construção de prédios e se tornasse nacionalmente conhecido. Coisa que ele nunca tivera feito com tal maestria.
    

    
           Mas foi convencido depois de muito tempo, quando João lhe mostrou que na fazenda era muito mais necessário alguém que entendesse da terra e do meio ambiente, do que alguém que soubesse construir prédios. Já que lá não tinham prédios. Como o queridinho do pai, não foi difícil dobrar sua decisão e convencê-lo a pagar os 5 anos de bacharelado na área. Por sorte, a formatura se 
      sucedera
       2 meses antes de as contas da fazenda começarem a apresentar risco de negatividade.
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